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Campanha Nacional dos Bancários 2015

Bancários querem 16%,
mais emprego e saúde

A 17ª Conferência Nacional dos 
Bancários aprovou na plenária final, 
no dia 02 de agosto, em São Paulo, 
a estratégia, o calendário e a pauta 
de reivindicações da Campanha Na-
cional 2015. Os eixos centrais são 
reajuste de 16% (aumento real de 
5,7%), valorização do piso salarial 
(R$ 3.299,66), PLR de três salários 
mais valor fixo de R$ 7.246,82, de-
fesa do emprego, combate às metas 
abusivas e ao assédio moral e fim das 
terceirizações (confira mais no verso).

“Fechamos nossa pauta de forma 
democrática e, mais uma vez, fortalece-
mos a unidade da categoria. Os traba-
lhadores de todo o país estão prontos, 
a partir de agora, para o enfrentamen-

ASSEMBLEIA QUE RATIFICA 
MINUTA DE REIVINDICAÇÕES SERÁ 
NO DIA 06 DE AGOSTO. PARTICIPE!
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Mais de 650 delegados de todo o país consolidaram as reivindicações da categoria em uma minuta 
que considera as diversas realidades brasileiras. Confira a íntegra em www.bancariosdecuritiba.org.br.

Participe da assembleia
A minuta de reivindicações deve-

rá ser entregue à Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) na próxima 
terça-feira, 11 de agosto, após a reali-
zação de assembleias em todo o país.

O Sindicato convoca os trabalha-
dores de sua base para assembleia 
que será realizada na quinta-feira, 

06 de agosto, a partir das 18h30, no 
Espaço Cultural dos Bancários. Na 
pauta, a apreciação da minuta de rei-
vindicações da Campanha Nacional 
dos Bancários 2015. Também será 
definida a autorização para o Sindi-
cato realizar negociações coletivas e 
o desconto assistencial.

to e para as negociações, com a cer-
teza de que sairão vitoriosos”, destaca 
Elias Jordão, presidente do Sindicato 
dos Bancários de Curitiba e região. “É 
importante lembrar que essa minuta é 
resultado de uma construção ampla, 
que passou pela consulta com a base, 
pelas conferências (regional, estadual 
e nacional) e por incansáveis debates. 
Assim, chegamos a um documento 
que reúne os anseios dos bancários de 
todo o país”, acrescenta.

Conjuntura – Foram três dias de 
intensos debates com representantes 
da categoria de todo o país para a for-
mação da minuta. Os delegados que 
participaram da 17ª Conferência tam-
bém discutiram temas importantes 
como as consequências do processo 
de terceirização, reforma tributária, 
desenvolvimento econômico e estru-
tura do Sistema Financeiro Nacional.
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Reivindicações da Campanha Nacional dos Bancários 2015
Assembleia que aprova minuta completa será no dia 06 de agosto. Participe!

REMUNERAÇÃO

SAÚDE E CONDIÇÕES
DE TRABALHO

EMPREGO

SEGURANÇA

• Reajuste salarial de 16% (incluindo reposição da inflação mais      
  5,7% de aumento real);
• PLR de 3 salários mais R$7.246,82;
• Piso salarial de R$3.299,66 (salário mínimo do Dieese);
• Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-creche/babá de     
  R$788,00 ao mês cada (salário mínimo nacional).

• Garantia de emprego, com fim das demissões e mais contratações;
• Fim da rotatividade que achata os salários da categoria;
• Combate às terceirizações (PL 4.330/PLC 30);
• Ratificação da Convenção 158 da OIT, que coíbe dispensas imotivadas;
• Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS) para todos os bancários.

• Mais saúde e melhores condições de trabalho;
• Fim das metas abusivas;
• Fim do assédio moral;
• Auxílio-educação para todos, com pagamento para graduação e pós-graduação;
• Igualdade de oportunidades, com o fim das discriminações nos salários e 
na ascensão profissional de mulheres, negros, gays, lésbicas, transsexuais
e pessoas com deficiência (PCDs).

• Prevenção contra assaltos e sequestros;
• Permanência de dois vigilantes por andar nas agências e pontos de  
  serviços bancários;
• Instalação de portas giratórias com detector de metais na entrada das  
  áreas de autoatendimento;
• Instalação de biombos nos caixas;
• Abertura e fechamento remoto das agências; 
• Fim da guarda das chaves por funcionários.


